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  Nenhum homem é uma ilha isolada; cada homem é uma partícula do continente, uma parte da terra; se um torrão é arrastado para o mar, a Europa fica diminuída, como se fosse um promontório, como se fosse a casa dos teus amigos ou a tua própria; a morte de qualquer homem diminui-me, porque sou parte do gênero humano. E por isso não perguntes por quem os sinos dobram; eles dobram por ti


  JOHN DONNE, 1571-1631


  NO FIO DA CONVERSA


  Quando penso na maneira como conheci Anatol Rosenfeld, sempre me vem à mente um leve descolamento entre a figura consagrada do sapiente crítico, cujos erres germânicos punham de sobreaviso, quando não em polvorosa, algumas de nossas eminências intelectuais da esquerda e da direita, e a imagem que se fixou em mim quando tive o seu original pela primeira vez à minha frente: desenhada por uma linha de lábios finos, esgueirava-se um sorriso impreciso entre o irônico e o cético.


  É talvez nesse traço que se ancorou a minha lembrança. Pelo menos é a ele que retorno todas as vezes que tento, por qualquer razão, evocar aquele semblante, desde que o vislumbrei num fortuito errar de meus olhos por entre um pequeno grupo de pessoas sentadas ao redor de uma mesa numa palestra sobre o futuro da língua ídiche que, lá pelos idos de 1950, eu proferia a convite de uma entidade judaica. Embora esse futuro continuasse, a despeito de minha boa vontade, tão duvidoso quanto o é agora, minha confiança na possibilidade de seu miraculoso renascimento tropeçou com aquele sorriso vigiado por um par de óculos, lastrado por uma delgada estria de pelos, como bigode, que encimava uma gravata e um paletó jaquetão de corte não muito recente. Seu portador, muito atento, fazia anotações e, vez por outra, descontraía o rosto, repuxando levemente os lábios em quase sorriso. Ao fim de minha exposição, seguiu-se acesa discussão em que cada um dos ouvintes tentou salvar o que pôde do rico acervo da martirizada língua, e na qual, ajeitando ocasionalmente o vinco da calça, sem perder sua postura contida, quase formal, aquela curiosa criatura interveio com discrição e cortesia, mas com grande força de argumentação, a cuja cerrada lógica não pude responder em tudo a contento. Mas nem por isso deixei de levantar a luva, já suspeitando tratar-se de um “ieque”, um judeu alemão, que obviamente perdera as “bárbaras” inflexões do ídiche para entregar-se às purezas linguísticas do idioma goethiano. Ele, por seu turno, não se deu por vencido pelos meus inflamados arroubos, e à saída me procurou, apresentando-se como Anatol Rosenfeld, jornalista que viera cobrir a reunião para a Crônica Israelita, órgão da Congregação Israelita Paulista, dirigido então pelo dr. Alfred Hirschberg.


  E foi assim que, à porta daquele edifício, na praça da República mergulhada na placidez de sua neblina e na serena quietude daquele tempo, começamos eu e Anatol a conversar. O diálogo, ao que parece, engatou, pois prosseguimos em nossa troca verbal pela Barão de Itapetininga até o viaduto do Chá, onde caminhões-tanques da prefeitura já principiavam a higiene urbana que praticam diariamente após a meia-noite no nobre centro da Pauliceia. Nesse curto trajeto pudemos costurar alguns fios de interesses comuns que, por si sós, exigiam largo desenvolvimento, além de notas de rodapé e bibliografias adequadas. Continuamos, pois, a desfiá-los em minha casa alguns dias mais tarde, após um jantar, mais convincente pelo menu verbal do que pelos pratos oferecidos. E esse papo foi se estendendo ao longo dos anos, às segundas-feiras, quando jantava comigo e com Gita, infalivelmente, tão infalivelmente quanto a caixinha de bombons ou de qualquer outra oferenda de bom tom que jamais deixava de trazer como expressão de delicadeza. O fruto mais sazonado desses ágapes foi o curso de filosofia que o nosso conviva ministrou em minha casa a um grupo de amigos, cuja paixão pelos sumos filosóficos nem sempre vencia o cansaço do dia decorrido de trabalho. Em suas preleções, o nosso mestre procurou durante cerca de quinze anos nos ensinar a pensar lógica, metafísica, epistemológica e criticamente através da história das ideias, desde os pré-socráticos. Mas Hegel, com a dialética da negação da negação, embora atenuada pelo Belo na versão de sua estética, desfechou o golpe de morte na tertúlia semanal pós-kantiana. O estruturalismo, Lacan, a psicanálise e a escola de Frankfurt lançaram primeiro lenha e depois puro petróleo “saudita” na fogueira da fritura ética e política dos ideologemas e acenderam uma guerra sem quartel, ou melhor, com tantos que cada qual foi para o seu quartel. Nem por isso, porém, nosso jantar das segundas-feiras ficou privado de nosso preclaro convidado e de suas sempre instigantes opiniões sobre a vida intelectual e política brasileira e internacional, não faltando, como seria de esperar, os comentários sobre a comunidade judaica e os amigos ou inimigos que entravam na mira da linha de fogo. E esse bate-papo se desenrolava ainda dois dias após a operação a que Anatol se submeteu, quando comentou longamente a obra de Osman Lins, com os devidos reparos sibilinos, na visita que lhe fiz. Assim, não foi com a sensação de um fim de conversa que o deixei em seu quarto no Hospital Sírio-Libanês. Na interrupção que realizamos, então, havia antes uma reticência de quem iria retomar o tema mais adiante, do que um ponto final que se deu dois dias depois, quando houve uma fatal intromissão e encontrei Anatol emudecido para sempre.


  J. Guinsburg


  APRESENTAÇÃO


  O interesse e a recorrência de Anatol Rosenfeld ao tema do preconceito e do racismo marcam sua obra como um todo. Neste sentido, Preconceito, Racismo e Política vem complementar outro a ser publicado: Judaísmo: Reflexões e Vivências. Os dois resultam de textos escritos pelo autor ao longo de sua carreira, nos formatos jornalístico, ensaístico ou ainda para fins institucionais. Em todo caso, deve-se ressaltar que ambos devem ser encarados no contexto maior da obra anatolina que inclui, igualmente, seja no aspecto específico do judaísmo, seja no das reflexões sobre o preconceito e o racismo, livros anteriores: Mistificações Literárias: “Os Protocolos dos Sábios de Sião” (1976) e Negro, Macumba e Futebol (1993)1. No primeiro, além de tratar do antissemitismo, são analisadas suas consequências nas esferas literária e cultural; no segundo, com foco na cultura brasileira, é analisada a questão do futebol e a preponderância dos afrobrasileiros nesse esporte, com uma arguta incursão antropológica num problema tão atual.


  Para o presente livro selecionamos matérias que vão da questão judaica e do nazismo a problemas específicos da vida e da sobrevivência de Israel; de reflexões filosófico-antropológicas sobre o racismo e o preconceito a reflexos na vida cultural e na sociedade; por fim, há também incursões nas relações e na política internacionais que marcaram os anos críticos da chamada Guerra Fria e seus desdobramentos na vida mundial.


  Notar-se-á pelas indicações das fontes que, nos anos que antecederam à concentração do autor em esferas mais específicas (literatura, filosofia, estética e, preponderantemente nos últimos anos de vida, teatro) – quiçá pelo calor da hora (período de reconstrução mundial depois da barbárie nazista e da derrota de Hitler em 1945) e pela necessidade jornalística de fornecer temas atuais e candentes aos periódicos para os quais colaborava como free lancer –, houve uma dedicação mais acentuada ao tema da política internacional. Cabe aqui um parêntese para comentar que tal interesse, no entanto, não se restringiu apenas à demanda editorial; há como que um engajamento sistemático à reflexão concreta sobre as consequências dos atores da vida internacional.


  Assim sendo, começamos pelo assunto que nos pareceu mais candente, tanto filosófica, quanto ética e moralmente, qual seja, o nazismo. Após examinar as causas e o contexto nos quais esse fenômeno se originou, os demais artigos contemplam a face mais perversa e odiosa desse preconceito. Questionando a política, a cultura e a sociedade que propiciaram a eclosão do nazismo nas décadas de 1930 e 1940, o autor introduz na discussão o posicionamento civil e individual que, além de mascarar os efeitos nefastos do nazismo, concorreu para inúmeras mistificações e falácias.


  No segundo capítulo, o preconceito é analisado sob a ótica cultural. Além das excelentes análises do preconceito na Europa, destacamos especialmente “Um Grande Mulato: Lima Barreto”, artigo no qual Rosenfeld tece comentários sobre o preconceito racial na vida de um dos maiores escritores brasileiros.


  Finalmente, no último capítulo inserimos artigos escritos na década de 1940 e que examinam, sob vários ângulos, a política internacional e o comportamento dos grandes atores internacionais, seja na questão da democracia, seja no uso da energia atômica, seja no plano das relações diplomáticas.


  Para concluir, nosso escopo foi proporcionar aos leitores uma visão lúcida e competente sobre um fenômeno que, infelizmente, está longe de ter ficado datado nos primórdios da Guerra Fria. Se o nazismo, o preconceito e o racismo são hoje (ou deveriam ser) execrados como um desequilíbrio sociopolítico, convém lembrar que alguns grandes e médios atores do cenário internacional da atualidade procuram sistematicamente mascarar seus inaceitáveis objetivos expansionistas através de reconfigurações escusas das práticas nazistas. Basta atentarmos para os fundamentalismos de toda espécie que grassam mundo afora, bem como para as grandes levas de refugiados e os ainda frequentes genocídios. Se o mundo perdeu a bipolaridade vigente à época da maioria dos escritos de Anatol Rosenfeld, a multipolaridade reinante – com suas consequências imprevisíveis e a corrosividade do terrorismo – não resolveu, absolutamente, a maior parte dos problemas da humanidade.


  Acreditamos que a contribuição das análises de Anatol Rosenfeld haverão de concorrer, seguramente, para melhor compreensão de tais temas.


  Na transcrição dos textos jornalísticos, optou-se pela supressão de nomes e personagens cuja utilidade se fazia sentir no calor da hora do evento jornalístico e da comunicação cotidiana com o público ao qual se destinava, mas que, na atual circunstância, perdem seu sentido.


  Quanto às fontes consultadas, optamos por indicar apenas as mais recorrentes, os jornais Crônica Israelita (CI) e Jornal de São Paulo (JSP), simplesmente por suas abreviações. Para os demais casos, não dispomos das referências.


  Nanci Fernandes


  Professora e pesquisadora
da Escola de Comunicação e Artes da USP


  1. NAZISMO, RACISMO


  
As Causas Psicológicas do Nazismo1



  Com o fim da guerra na Europa e a derrota da Alemanha, o nazismo passou a pertencer à história e ao passado. Todos os esforços puramente políticos, porém, com o fito de impedir que movimentos semelhantes, seja na Alemanha ou em outras partes do mundo, surjam de novo serão vãos, a não ser que as condições econômico-sociais e psicológicas e o ambiente espiritual se modifiquem. Ninguém discute que um dos motores principais da ascensão do nazismo na Alemanha foi o fator econômico. No entanto, esse fator encontrou e criou uma situação psicológica especial, situação essa que não desapareceu com o extermínio do nazismo e continua predominando em vastas camadas das populações, não só da Alemanha, mas de grande parte do mundo. Eis por que um rápido exame das bases psicológicas do nazismo não parece ocioso.


  É supérfluo examinar, deste ponto de vista, os fatores econômicos e políticos universais que contribuíram para a ascensão do hitlerismo. Dentro da Alemanha, ele serviu aos interesses de um capitalismo degenerado e de junkers semifeudais endividados que, com verdadeiro pânico, viam-se forçados a enfrentar um parlamento composto quase pela metade de comunistas e socialistas. No entanto, a fim de que a propaganda, financiada por aqueles grupos, surtisse efeito, precisava ela encontrar condições psicológicas especiais nas massas. A ideologia doentia de um neurótico, para vingar no espírito de um povo ou de certas classes desse povo, necessita encontrar um ambiente receptivo, ao menos em parte igualmente doentio e neurótico. É fato reconhecido que o nazismo foi a “revolução da pequena burguesia”. Esta classe, abrangendo o artesanato, pequenos funcionários, comerciantes e lojistas modestos, empregados chamados “proletários de colarinho duro” (Stehkragenproletariat, white collar workers) e os intelectuais proletarizados, formaram a base do nazismo, a massa de adeptos que o seguiu com o fanatismo dos crentes. As classes proletárias e a grande burguesia, os católicos em parte, os industriais e junkers, nunca foram nazistas no sentido genuíno. Os últimos aproveitaram-se dele e o incentivaram para fins próprios, e os primeiros o acompanharam sem grande entusiasmo ou se assimilaram superficialmente, demonstrando, todavia, uma resistência surpreendentemente pequena e uma fraqueza íntima que ninguém teria esperado. Os católicos não receberam, logo de começo, diretrizes claras e unívocas, e a uma grande parte deles faltava o espírito verdadeiramente evangélico. Os católicos legítimos dificilmente se tornaram nazistas. Os operários estavam divididos pela luta entre comunistas e sociais-democratas – luta trágica que solapou a consciência de classe e a força de resistência contra o fascismo. Além disso, a classe operária, embora demonstrando otimismo depois da derrota, seguida pela fuga do Kaiser, e sentindo-se animada pelas perspectivas de um regime social-democrático, via com amargura a lenta corrupção de todos os impulsos e iniciativas nobres, golpeada, como o foi, pelos vencedores da guerra, pelos reacionários de dentro da Alemanha estimulados pelos reacionários de fora do país, e finalmente golpeada pelos próprios chefes, figurões medíocres ou “novos paxás” ambiciosos, joguetes nas mãos do capital. Este processo tornou os operários descrentes e derrotistas, profundamente desanimados e psicologicamente desarmados para enfrentar a revolução da pequena burguesia.


  Foi, pois, esta classe – a pequena burguesia – que respondeu positivamente ao apelo emotivo dos primeiros nazistas e que, não somente entregou-se passivamente como também colaborou com determinação e paixão. O formidável efeito da propaganda de Hitler, levada adiante com habilidade diabólica, é possível de ser explicada somente por uma estrutura caracterológica peculiar a essa classe, da qual o próprio Hitler saiu. Tal estrutura, de certo modo típica na pequena burguesia no mundo todo, sofreu, dentro da Alemanha, uma deformação patológica que a impregnou com traços de extrema virulência, devido às condições gerais e à história do seu povo. Erich Fromm, em seu magnífico livro: Escape from Freedom (Fuga da Liberdade)2, classifica esse tipo de authoritarian character, ou seja, “caráter autoritário”, querendo designar, assim, o homem em quem os instintos sadomasoquistas predominam em maior ou menor grau. Desde as pesquisas de Freud, supõe-se que o sadismo e o masoquismo aparecem separados, mas sempre ligados. O próprio Freud, que inicialmente deu ao fenômeno do sadomasoquismo uma interpretação puramente sexual, corrigiu mais tarde a sua teoria, nele reconhecendo dois instintos fundamentais: o “instinto da vida”, mais ou menos igual à libido sexual, e o “instinto da morte”, ou da destruição. A pura destrutividade deste último instinto costumaria amalgamar-se com a libido sexual e tomaria, então, a forma do masoquismo, caso seja dirigida contra a própria pessoa, e do sadismo caso dirigida contra outras pessoas. Essa teoria tem méritos, mas parece um pouco hipotética. Seja como for, todas as pessoas revelam traços de sadomasoquismo, fato esse facilmente verificável, por exemplo, em cada família em que o pai, depois de humilhado no escritório, vem descarregar o seu sadismo contra a esposa e as crianças, justificando o seu procedimento como necessidade de educação ou repreensão. Nos demais casos, porém, este sadomasoquismo não é a força dinâmica que constitui toda a estrutura caracterológica do homem. Só quando isso se dá, podemos falar do authoritarian character.


  Neste caso, o sadomasoquismo moral se traduz numa vontade doentia de poder e dominação, ligada a uma ânsia, igualmente doentia, de submissão e autodiminuição. É exatamente o caráter que Heinrich Mann descreveu na sua novela Der Untertan (O Súdito) – aquele tipo que, em face do poder superior humilha-se e ajoelha-se, mas que, em relação ao mais fraco, mostra com brutalidade a sua superioridade material. O sadomasoquista moral só se sente bem dentro de uma hierarquia rigorosa, na qual sempre há alguém por cima e alguém abaixo dele – a exata posição da pequena e da média burguesias. Dentro do sistema nazista, o cume da pirâmide hierárquica era representado pelo Estado e pelo Führer, um pequeno burguês em quem o sadismo chegou a extremos patológicos. É conhecido o seu desprezo pelas massas às quais se dirigia. O reverso do tipo, o masoquismo, externava-se amiúde quando ele se referia à sua submissão cega à “natureza”, às “leis eternas”, aos “poderes sobrenaturais”, ao fatum, à “marcha férrea da história” – potências das quais chamava-se humilde instrumento. Na altura média da pirâmide figuravam os crentes nazistas; e como, devido à Volksgemeinschaft (Comunidade do Povo), o operário parecia desertar da sua posição supostamente inferior para se equiparar, pelo menos aparentemente, às pequena e média burguesias e às outras camadas sociais, criando-se as raças inferiores, os judeus e os povos para serem submetidos numa guerra imperialista, os quais serviriam como base da pirâmide.


  No caso da pequena burguesia alemã, o “caráter autoritário” assumiu feições perigosas devido à sua situação desesperada. Empobrecida pela inflação, inferiorizada pela ascensão dos operários, proletarizada pela pressão do grande capital monopolista, essa classe viu-se colocada como que entre as garras de um alicate enorme. A destruição do império do Kaiser a destituíra de sua almejada submissão a um poder glorioso. O afrouxamento dos laços familiares, depois da I Guerra Mundial, deixara os seus elementos confusos e desamparados. Por todos esses motivos, a pequena burguesia alemã entregou-se de corpo e alma a um partido que lhe prometia o restabelecimento da hierarquia resplandecente, na qual poderia ocupar um lugar por cima das raças inferiores e por baixo do “Estado Forte”, entidade política divina. Os traços patológicos desse tipo foram imensamente intensificados pelo contágio das massas, pela indução mútua, pelo efeito estético-simbólico de uniformes – fenômenos conhecidos de todos que estudam a psicologia das multidões, nos quais tanto os bons, quanto os maus instintos aparecem geometricamente aumentados.


  Já Hobbes acreditava ter encontrado no instinto do poder a força motriz de todas as nossas ações. Nietzsche glorificou o desejo do poder como essência da vida. Correspondentemente, Vierkandt “descobriu” o instinto de submissão. Somente Freud tentou dar uma interpretação a esses instintos, derivando-os daqueles dois já indicados impulsos, inerentes a toda a escala de fenômenos biológicos. A teoria freudiana, extremamente fatalista por ancorar o sadomasoquismo, de modo imutável, nas leis biológicas, não consegue, no entanto, explicar a variação de intensidade nesta estrutura caracterológica. A classe operária e a grande burguesia, por exemplo, demonstram ter, como se verificaram por testes, traços menos fortes de sadomasoquismo moral. Parece-nos que o primeiro a elaborar uma teoria adequada a respeito daquele tipo foi Erich Fromm, que interpreta o seu comportamento como a evasão inconsciente do estado de liberdade social e espiritual alcançado pela humanidade em grau sempre crescente depois da Idade Média.


  De um modo geral, a evolução da humanidade tem sido uma luta constante por maior liberdade individual. Aos poucos, o indivíduo humano vai “emergindo” da união original com a natureza e a tribo, da mesma forma como, analogamente, a criança vai-se libertando dos laços que a prendem à família. Esta “emergência” (para usar o termo de Fromm) assumiu um aspecto mais radical na Renascença. Durante a Idade Média, o homem vivia relativamente preso dentro da ordem social e tinha “pouca possibilidade de se mover de uma classe para outra”. Mesmo geograficamente, estava fixado de modo quase incondicional: “O artífice tinha que vender a um preço fixo e o camponês em lugar fixo, o mercado da cidade. A vida pessoal, econômica e social, estava dominada por regras às quais praticamente todos os ramos de atividade eram submetidos”. Da mesma maneira que a vida material, a vida espiritual era bem regulamentada. A tudo a Igreja respondia com segurança. O homem estava tão certo de sua “localização” no universo espiritual quanto no mundo geográfico. Contudo, o homem anônimo da Idade Média não sentia esta sua situação como “prisão”, pois ainda não tinha adquirido a perfeita consciência de sua individualidade. Só era capaz de pensar por meio de categorias gerais, tais como raça, povo, família, corporação. Tais laços primários, genuínos, uma vez cortados não podem mais ser consertados. Não há possibilidade de voltar atrás de modo legítimo. Qualquer desejo de “volta”, uma vez adquirida a consciência clara da individualidade livre, seria Ersatz e pura evasão, com graves consequências para a saúde psíquica da humanidade.


  Desde a Renascença, a emergência do indivíduo começou a se acentuar apesar de todas as hesitações e retrocessos. As expressões mais nítidas desse fenômeno na política e na economia são o liberalismo e o capitalismo, o protestantismo na religião e suas seitas diversificadas, que isolaram o indivíduo em face de Deus, enfraquecendo o papel da Igreja como intermediária. Já em plena Idade Média, a própria escolástica, particularmente na Inglaterra, havia dado o primeiro passo com o nominalismo, que reconhecia somente a realidade “individual” e combatia o “realismo” que asseverava a realidade das ideias abstratas, das chamadas universálias. Tal tendência radicalizou-se com Locke, Hume, Berkeley e, metafisicamente, com a monadologia de Leibniz.


  Assim foi a humanidade conquistando, numa luta tenaz, a sua liberdade, mas não aprendeu concomitantemente o que deveria fazer com ela. O indivíduo viu-se, de repente, sem proteção. O mundo não era mais aquele da Bíblia, tendo a Terra como centro. Bruscamente, o universo agigantara-se e parecia infinito, com milhões de sistemas solares… a própria Terra tornara-se globo, novos continentes surgiram. O indivíduo glorificava a sua maioridade recém conquistada, rejubilava-se de sua independência, mas ao mesmo tempo sentia a sua insignificância total, a sua nulidade no cosmos que, de súbito, pareceu transformar-se num caos. Os protestantes haviam-se libertado da tutela de Roma, mas agora tinham que enfrentar sozinhos um Deus terrível, vingativo e irracional, um Deus que, por motivos insondáveis, distinguia uns, predestinando-os para o céu, e outros para o inferno, sem que os mesmos soubessem por que eram eleitos ou condenados.


  A situação da humanidade assemelhava-se à dos escravos das Américas que, repentinamente libertos, não estando preparados para enfrentar um mundo desconhecido, muitas vezes desejavam voltar à escravidão. Já havia a possibilidade de subir socialmente, de ganhar dinheiro, de pensar livremente; não mais havia corporações para as profissões e nem leis que restringissem a concorrência e a luta econômica. Não obstante, se o indivíduo havia conquistado a liberdade, perdera simultaneamente a proteção. Tudo tornou-se incerto; inesperadamente, o homem livre viu-se envolvido numa luta atroz de todos contra todos, num mundo em que apenas os fortes e decididos venciam e onde o sucesso parecia ser sinal de graça divina. Mas a mentalidade do homem não tinha se desenvolvido com a mesma rapidez. Ele havia conquistado a “liberdade de”, mas não a “liberdade para”. O indivíduo não aprendera a ser autônomo; nem as condições gerais da sociedade lhe permitiram sê-lo.


  Dessa forma, o homem moderno viu-se exposto a uma solidão angustiosa, num mundo em que o capitalismo monopolista tomou feições de um terrível poder que aniquila, na sua engrenagem, o pequeno indivíduo desamparado. Potências gigantescas, obedecendo a leis misteriosas, descarregam a sua ira sobre o Mickey Mouse, sobre o Carlitos que retrata o indivíduo solitário, perdido na imensidão de um mundo desenfreado e que só pode se salvar por milagres. (Sua bengalazinha é o símbolo do último resto de elegância e dignidade que ficou para o pequeno burguês proletarizado). As crises e as guerras sucedem-se e a situação é de preocupação e medo constantes – um estado ao qual filósofos como Kierkegaard, Heidegger (Sorge, preocupação) e Jaspers deram expressão eloquente. Uma grande literatura originou-se dessa situação, interpretando-a logo com realismo, traduzindo-a em seguida à procura da evasão. O movimento romântico era a expressão de um “sentimento de vida”, de triunfo e, ao mesmo tempo, de anseio, nostalgia e saudade, às vezes da Idade Média, às vezes de países remotos, às vezes da natureza, do popular, do primitivo em que havia a “alma do povo”, não indivíduos isolados. O individualista romântico, ainda em triunfo erguendo a bandeira da Revolução Francesa, como no quadro de Delacroix, chamaloteava, como o da Renascença e dos humanistas, entre o entusiasmo juvenil e o desespero da Weltschmerz (dor do mundo), entre a excessiva sociabilidade e a fuga do mundo; sente-se invadido por uma instabilidade e irrequietação extremas, e tão logo é o divino, tão logo é aniquilado pelo infinito. Suas obras são muitas vezes fragmentárias, a sua vida marginal e dispersa, todo o movimento é de uma “fuga” da realidade insuportável. Em nossos dias, a expressão mais poderosa da “impotência” do indivíduo esmagado por poderes inarredáveis é a obra do genial Franz Kafka. Outros, de maneira diversa, como Julian Green, Thomas Wolfe (que melhor descreveu a solidão em todas as suas fases), Jean Giono (evasão para a natureza e para a biologia fascista), Hermann Hesse (solidão do burguês intelectual), Knut Hamsun (volta à “terra”; para o “homem que arrasta as raízes atrás de si”, que não está radicado e que é livre; consequentemente, tornou-se nazista, apesar de ser norueguês), Aldous Huxley (preocupação com o problema da liberdade e evasão para a mística). Em Thomas Mann, decerto o maior romancista contemporâneo, o problema da “emergência” do indivíduo liga-se ao do espírito que se distancia da vida. Seus “artistas”, príncipes de existência estética, burgueses doentios e decadentes, seu Josef bíblico, todos simbolizam o homem ameaçado, o Sorgenkind des Lebens, o filho mais aflitivo que a vida produziu. Particularmente na sua última obra, o monumental ciclo bíblico cuja figura principal é Josef, o tema da emergência é central.


  Nesta situação, o indivíduo sente a sua independência como um fardo pesado e anela pela libertação da liberdade insuportável. Entre os múltiplos caminhos de evasão do isolamento e da liberdade, oferece-se para as massas o do sadomasoquismo como meio de fuga inconsciente. O sadismo é a tentativa inconsciente do indivíduo de se sobrepor à solidão e ao sentimento de sua extrema pequenez pelo engrandecimento da própria pessoa, a tal ponto que domina e, por assim dizer, engole um ou outros indivíduos. Dessa maneira, incorporando-se a outros sente-se, inconscientemente, valorizado e fortificado. O impulso masoquista, ao contrário, é a expressão inconsciente de uma tentativa de aniquilação do próprio “Eu” que, assim, através da sujeição a um poder superior, espera libertar-se do isolamento doloroso. Os dois fenômenos são sintomas de um só estado de fraqueza e insegurança. O sádico, embora parecendo “homem forte”, no íntimo é um fraco, pois a sua vontade de poder é um sinal da sua essencial dependência daqueles que domina. Longe de ser autônomo, capaz de realizações positivas, ele é, ao contrário, nas suas formas excessivas, uma pessoa mórbida, escravizada, apta apenas para ações destrutivas. Essa fraqueza ressalta pelo fato de ele ser igualmente dominado por instintos de submissão.


  As formas extremas desse tipo dão-se com, ou nelas predominam, o instinto da destruição, o que não acontece em casos moderados – aliás, muito comuns. Nestes, encontramos traços amenos, temperados pelo amor. Os amantes, no jogo amoroso, amiúde tornam-se um tanto violentos, ferem-se mutuamente com o desejo íntimo de maior união: são casos “normais”. O sadomasoquismo, porém, torna-se patológico quando o instinto de destruição aumenta para além dos limites em virtude de recalques e ressentimentos, numa vida oprimida, surdamente truncada, não vivida. A vida tem a tendência natural de crescer, de se expandir, de se expressar, de se realizar – isso não apenas sexualmente, mas de um modo geral. Quando essa tendência é reprimida para além das possibilidades de sublimação, a energia dirigida para a vida passa por um processo de decomposição e se transforma em energia dirigida para a destruição e a morte (Fromm). Isto é um fato corriqueiro e fácil é prová-lo pelas estatísticas de suicídios e assassínios, cujos motivos exteriores e visíveis parecem ser quase sempre irrisórios.


  Eis aí a situação da pequena e da média burguesia na nossa época, particularmente na Alemanha. Nesse país, o sadomasoquismo revestiu-se de formas patológicas em consequência de fatores econômicos e espirituais, bem como de outros motivos já mencionados. A pequena burguesia alemã (e em menor grau também a de outros países) é por excelência a classe brecada nos seus impulsos, cercada por tabus e hipocrisias. É uma classe que tem qualidades extraordinárias de civismo, autossacrifício renúncia, ambição e que, com a sua meticulosidade, pedantaria, tenacidade, força de trabalho, sentido de ordem e disciplina, contribuiu imensamente para o patrimônio da cultura alemã. Sua tragédia essencial foi, possivelmente pela primeira vez, o tema de uma peça teatral em Maria Madalena, de Friedrich Hebbel – nesse sentido, um precursor de Henrik Ibsen. O drama descreve a tragédia de uma moça que trai a espontaneidade dos seus impulsos para obedecer aos “costumes” e, no fim, não obedece nem àqueles, nem a estes. Karl Sterhnehim traçou, em contos magistrais, a caracterologia negativa do pequeno burguês alemão. O homem típico dessa classe, que na estratificação social assume uma posição que se assemelha à do mulato na estratificação racial, é aquele que nunca quer parecer aquilo que realmente é. Sem base econômica sólida, estrangulado entre o proletariado e o capital, quase um proletário ele mesmo, no entanto pretende ter a ideologia de um grande burguês. Sacrificando o essencial, dá valor exagerado às aparências. Odeia as classes “superiores” e as inveja; querendo imitá-las, abusa de cerimônias já antiquadas e quase esquecidas na upper-middle class; move-se cheio de mesuras e dignidade para compensar aquilo que lhe falta em base econômica e autonomia de gosto, de educação e consciência moral. O pequeno burguês é o homem que vive de dentes apertados, esporeado incessantemente pela ideologia da ascensão social. A honra – valor aristocrático primordial – adquire, no contato com ele, feições extravagantes que nela acentuam apenas o lado exterior; é fiscalizado pelo vizinho e pela opinião de um ambiente estreito e puritano, para o qual todas as coisas belas da vida tornam-se uvas azedas. A verdadeira moral da consciência autônoma tem a tendência de tornar-se superficial, apenas costume ou legalidade quando submetidos inteiramente ao critério anônimo da opinião pública ou do senso comum – tiranos terríveis que sufocam toda a espontaneidade e sinceridade da vida, das ações, dos sentimentos, das emoções e até dos reflexos e dos sonhos. Em outros casos, os costumes entranham-se dentro do indivíduo, sobrepondo-se à consciência moral e formando uma segunda – uma consciência-morcego que aniquila a primeira. A tirania do mexerico leva à hipocrisia, à dupla moral e a uma sutil decomposição de toda a vida natural. O indivíduo se esforça de tal maneira para ser aquilo que os outros esperam que ele seja que, finalmente, deixa de ser ele mesmo por completo. Estrangulando inteiramente o seu “Eu”, torna-se mera sombra, apenas o reflexo daquilo que Heidegger chamava o man (a gente), reflexo da multidão indeterminada e anônima. Toda sua gravitação é deslocada para a periferia: ele não gira em torno do próprio centro; assim, pela força centrífuga de sua rotação, suas entranhas espirituais são, por assim dizer, projetadas para fora de uma autópsia psíquica que revelaria um fenômeno interessante: ele é um homem-cebola – não se acha o caroço, existem apenas cascas. O complemento disso é uma habilidade para a falta de autonomia, insegurança íntima e um pudor espiritual excessivos, fatores que contribuem para o isolamento do indivíduo e que travam os seus impulsos de comunicação e de sociabilidade, que só se expandem sob a pressão vagarosa de muita cerveja ou no estado de inconsciência de que ele é presa quando seguro no aconchego das massas delirantes que se entregam, voluptuosamente, ao apelo erótico de um Führer.


  Todos esses fatores não se acentuam com tanta força na classe operária e na grande burguesia. Aquela vive ainda numa comunhão mais íntima, mais ligada pelos laços originais, e esta está longe de dar o mesmo valor às aparências. Ela é mais espontânea nos seus impulsos, mais generosa, não tem a ideologia ascética que faz com que o pequeno burguês se mortifique pela ascensão social. D. H. Lawrence, ele próprio filho de um mineiro, viu isto com muita clareza. O operário alemão geralmente gastou aquilo que ganhou sem se preocupar com o futuro. De um certo modo, agiu como Jesus ensinou ao falar dos lírios do campo e recomendando não pensar no dia de amanhã. Além disso, a vida nos grandes centros industriais não admite fiscalização e coação sociais tão rigorosas como nas cidades médias e pequenas, nas quais desenvolveu-se principalmente o caráter do pequeno burguês.


  A grande burguesia, embora possessa pela mentalidade do poder e da propriedade, dando mais valor ao termo “ter” do que ao termo “ser”, leva uma vida mais autônoma e pode se expressar com certa espontaneidade. Sua ideologia, embora deplorável, está em harmonia com a sua base econômica.


  Neste nexo, seria interessante um estudo sobre o papel da mulher na ascensão do nazismo. A população feminina concorreu com altíssima percentagem de votos para a vitória de Hitler, movida particularmente pelo seu sex appeal e pelo desejo de submissão. Não é possível, porém, nos limites deste artigo, entrar em pormenores a respeito da posição complexa da mulher na nossa sociedade.


  Conclusão


  Estas considerações tentaram explicar por que, principalmente a pequena e média burguesias, incluindo numerosos pequenos camponeses, contribuíram para a formação das hordas mais fanáticas do nazismo. A ideologia patológica deste bárbaro movimento correspondia intimamente com o estado patológico da alma das classes mencionadas. A “nova ordem”, com sua rígida hierarquia de raças superiores e inferiores, colocou o alemão pequeno numa posição aparentemente privilegiada; facilitou a sua evasão da liberdade e da solidão dentro do poder esmagador do Estado Divino ao qual ele se entregou, aniquilando a individualidade minúscula e automatizada que experimentou como um peso insuportável. Ao mesmo tempo, o nazismo colocou à disposição dos seus instintos sádicos e destruidores as chamadas raças inferiores. Esses instintos, acumulados durante épocas, se constituíram numa carga formidável. A bestialidade com que os nazis se comportaram durante a II Guerra é a prova. A mesma ferocidade que vitimou milhões de judeus, que sacrificou e mutilou mulheres e crianças dos povos vencidos, finalmente dirigiu-se, numa descarga de masoquismo e suicídio, contra o próprio povo e a própria terra, deixando-nos entrever o abismo da alma humana nos seus traços mais sinistros e horrorosos.


  Não se deve esquecer o fator religioso que emprestou feições especiais à atitude dos crentes hitleristas. O povo alemão sempre teve em alto grau aquilo que William James chamou de religious appetites. O sentimento religioso, da mesma forma que o sentimento amoroso, existe nos indivíduos para tal inclinados de modo difuso, por assim dizer pairando livremente até se condensar e cristalizar-se ao redor de um objeto. Embora o objeto adequado do sentimento religioso seja o transcendente e o absoluto, parece que grande parte do povo alemão tinha, em consequência de sua evolução religiosa específica, perdido o contato com Deus, e a carga de sentimento religioso assim liberta encontrou no Führer um novo objeto ao qual o crente podia dedicar toda a sua “fé”. É sabido que a fé não depende de provas a respeito da dignidade ou mesmo da realidade do seu objeto. A fé é aceita sem, ou mesmo contra, provas racionais ou empíricas, experimentando o impacto de realidades superiores por intermédio de uma emocionalidade sui generis. “Credibile est, quia ineptum est… certum est, quia impossibile est…”. A fé desviada não só aceita objetos inadequados, como também cria os seus próprios ídolos. O Führer, até certo ponto, é uma criação religiosa do povo alemão. Esse fator contribuiu para o extremo fanatismo com o qual uma parte do povo germânico submeteu-se ao seu deus secularizado.


  Não é preciso dizer que o alemão, no entanto, não é um ser especial. Se ele se comportou como aconteceu, foi devido às condições descritas que, parcialmente, preponderaram também em outras partes do mundo.


  De modo geral, o homem da nossa época não pode voltar a estados anteriores. A liberdade individual, bem supremo conseguido depois de tantas lutas heroicas, deve perder o seu caráter negativo de “liberdade de”, a fim de se torna liberdade positiva, a “liberdade para”. As massas estão fartas da liberdade de ter fome. O futuro da democracia, sistema dentro do qual a liberdade se poderá realizar relativamente de maneira mais adequada, depende da sua capacidade de criar condições econômico-sociais, bem como o ambiente espiritual que possibilitem a educação de indivíduos relativamente autônomos, seguros de si mesmos num estado de segurança geral em que não se podem desenvolver o medo, a angústia, a preocupação constante, a solidão insuportável para o espírito médio; a futura democracia depende de sua capacidade de criar condições nas quais se possam desenvolver indivíduos que não sejam autômatos que sucumbam a qualquer campanha de propaganda, mas que saibam raciocinar com discernimento; que sintam os seus próprios sentimentos e não aqueles que poderes anônimos sugerem; que tenham emoções genuínas e não aquelas que convêm a patriotas espertos; que ajam de acordo com os seus próprios desejos humanos, dentro dos limites sociais, e não obedecendo ao desejo de alguns que puxam as cordas. Se Sócrates disse: “Conhece-te a ti mesmo!”, devemos hoje dizer: “Seja você mesmo! Não seja aquilo que os outros querem que você seja!”.


  O problema essencial da humanidade é o de conseguir uma relação sadia entre sociedade e indivíduo, entre a totalidade e as suas partes que, por sua vez, pretendem, com razão, ser também totalidades livres; o problema da integração sadia dessas totalidades menores dentro da totalidade geral deve se dar sem que uma prejudique a outra e, dessa forma, até que as duas se completem; este problema só pode ser resolvido, por aproximações, dentro da democracia verdadeira. É claro que não se trata de uma emancipação anárquica do indivíduo. Uma certa coação social sempre se fará sentir, mas dentro de limites moderados ela só poderá ter consequências benéficas, forçando o indivíduo a determinadas sublimações. O perigo da coação é o de crescer para além dos limites da capacidade sublimadora, provocando então repressões e recalques.


  Particularmente, no terreno econômico a liberdade tem que ser restrita. O espírito de concorrência e a fria glorificação do egoísmo levam, de um lado, à formação de trustes, com a subsequentes aniquilação da própria ideia liberal, e por outro lado, justamente à formação desse espírito que, nas suas formas virulentas, impede a emancipação do indivíduo, pois causa constantemente novas divisões do trabalho e, assim, provoca, ao contrário do que geralmente se pensa, uma progressiva mutilação da totalidade do indivíduo. A evolução do indivíduo e da sua liberdade positiva é, pois, possível somente numa democracia em que o Estado intervém nas relações econômicas, por paradoxal que isso possa parecer. Um pensador como J. Stuart Mill, que de modo tão extremo pugnou pela individualidade livre, chegou exatamente a esta conclusão.


  Portanto, a democracia tornar-se-ia a forma político-econômico-social dentro da qual o indivíduo responsável e autônomo chegaria à realização e à expressão de si próprio, à rendição e à salvação do âmago do seu ser único e original através do seu desdobramento e desenvolvimento. Para todos há lugar na casa de Deus: essa ideia, expressa por Isaías e, depois, nos Evangelhos, acentua a igualdade de todos, uma igualdade cujo complemento natural é a infinita diversidade e diferenciação de todos, pois cada um deve aproveitar e aperfeiçoar os seus dons particulares, e cada indivíduo, realizando-se de acordo com a sua própria ideia profunda, é igual, em valor essencial, a todos provoca evasões inconscientes da mesma maneira. Um “espírito amoroso” que ligue e integre os indivíduos totais dentro da totalidade das sociedades nacionais, que se realizam e se expressam, nacional e individualmente, dentro da sociedade humana geral; um espírito de fraternidade universal deve crescer e empolgar as almas. Tal “espírito amoroso” só pode se desenvolver sob condições econômicas bem diversas daquelas atuais; mas, simultaneamente, essas condições só podem se modificar sob o impulso desse mesmo espírito amoroso. Este é o problema das elites que, nas democracias ocidentais, tão lamentavelmente fracassaram. Sob tais condições, tão remotas quanto possam parecer, poderá ser extirpada uma situação psicológica mórbida que provoca a evasão inconsciente de massas barbarizadas e novas guerras.
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